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1. INTRODUÇÃO 
 

As técnicas de promoção à saúde vêm sendo cada vez mais estudadas com 
o objetivo de reduzir o índice de doenças causadas pela má alimentação. Já é 
caracterizado pela literatura que um elevado consumo de gordura saturada é um 
dos principais fatores de risco para elevação das taxas lipídicas, potencializando o 
risco cardiovascular (SANTOS et al. 2013). 

Devido as modificações do estilo da população, uma dieta rica em alimentos 
industrializados, principalmente em açucares e gorduras, vem sofrendo uma 
prevalência crescente (SOUZA et al. 2013). Em estudo realizado por CLARO et 
al. (2013), destacaram que a população brasileira apresentou elevado consumo 
de alimentos não saudáveis, potencializando os fatores de risco para doenças 
crônicas não transmissíveis.  

Assim, uma dieta rica em frutas e hortaliças pode contribuir com a redução 
dos níveis plasmáticos das lipoproteínas. Neste sentido, a fruta Lycium barbarum, 
conhecida como Goji Berry, proveniente de um arbusto nativo da China, Tibete e 
outras partes da Ásia (DONNO et al. 2014), tem sido extensivamente utilizada na 
medicina tradicional chinesa, sendo cada vez mais popular em dietas ocidentais 
devido ao seu potencial benefício à saúde (BONDIA-PONS et al. 2014), atuando 
na redução dos lipídeos, glicose e triglicerídeos. 

Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo analisar a influência do 
consumo do extrato de Goji Berry (L. barbarum) sobre os parâmetros bioquímicos 
em ratas da linhagem Wistar submetidas à dieta hiperpalatável. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para este experimento foram utilizados 28 animais (Rattus Novergicus) da 

linhagem Wistar, fêmeas, com 60 dias de idade, obtidos do Biotério Central da 
Universidade Federal de Pelotas. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Experimentação Animal (CEEA) da UFPEL sob o registro número 9662-2014. 
O experimento teve duração de 60 dias, após este período os animais foram 
eutanasiados conforme o protocolo de Resolução do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária. Os animais foram mantidos em gabinetes ventilados, em 
caixas de polipropileno agrupados em quatro ratas por caixa, sendo a temperatura 
e umidade relativa do ar controladas na faixa de 22-24ºC e 65-75%, 
respectivamente, e ciclo claro/escuro de 12 horas. Após cinco dias de adaptação, 
as ratas foram divididas aleatoriamente da seguinte forma: Grupo 1: Dieta padrão 
(PA); Grupo 2: Dieta padrão + Goji Berry (PG); Grupo 3: Dieta hiperpalatável 
(HA); Grupo 4: Dieta hiperpalatável + Goji Berry (HG). A dieta hiperpalatável 
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elaborada oferecida aos animais está de acordo com o descrito na literatura por 
SOUZA et al. (2007), onde sua composição é 25% de ração padrão + 34% de 
leite condensado + 23% de amido de milho + 8% de sacarose + 10% de lipídeo. 
Para os animais que não recebiam esse tratamento, a dieta ofertada foi ração 
especifica para roedores. O extrato da fruta foi preparado diariamente, na 
concentração de 20% com água a temperatura ambiente. Para cada animal foi 
administrada a dose de 2mL/dia. Todos os grupos receberam água de forma ad 
libitum. 

O sangue obtido após eutanásia foi centrifugado a 3500 rpm/10 minutos. 
Para as análises bioquímicas, o colesterol total foi quantificado por método 
enzimático Labtest Diagnóstica® colesterol liquiform cat. 76-2/100. O colesterol 
ligado à lipoproteína de alta densidade (HDL) foi determinado por meio da 
precipitação das lipoproteínas de baixa densidade e de muito baixa densidade (c-
LDL e c-VLDL), utilizando o sistema enzimático (colesterol esterase, colesterol 
oxidase e peroxidase Labtest Diagnóstica® colesterol liquiform cat. 13). O 
colesterol ligado à lipoproteína de muito baixa densidade (VLDL) foi determinado 
pela fórmula de VLDL = Triacilglicerol/5. Já o colesterol ligado à lipoproteína de 
baixa densidade (LDL) foi estimado pela diferença entre CT e HDL + VLDL 
(FRIEDEWALD et al. 1972).  Os triacilgliceróis (GPO-ANA cat. 59-4/50) e o índice 
glicêmico (Labtest Diagnóstica® colesterol liquiform cat. 133) foram determinados 
pelo sistema enzimático Labtest Diagnóstica®. Os resultados obtidos foram 
expressos em mg dL-1. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para a análise de colesterol total, foi observado um aumento significativo 
(p≤0,01) nos níveis deste parâmetro bioquímico no grupo controle HA quando 
comparado aos grupos PA (controle) e PG (tratamento). Porém, quando realizada 
análise entre os grupos (PA e PG; HA e HG) não foi observada diferença 
significativa (p≥0,05). ENDES et al. (2015) verificaram que a fruta apresenta uma 
quantidade de 7.30% de fibra, sendo este micronutriente importante para a 
redução do colesterol sanguíneo (SPOSITO et al. 2007). 

Quanto ao colesterol HDL, um aumento significativo foi observado (p≤0,01) 
nos níveis deste parâmetro bioquímico no grupo tratado com dieta PG quando 
comparado aos grupos controles (PA e HA) e com o grupo tratamento (HG). Este 
resultado indica que a Goji Berry possui melhor ação sobre os níveis de HDL em 
dietas com baixa porcentagem de lipídios. Em estudo realizado por LUO et al. 
(2004), após 10 dias de tratamento com Lycium barbarum observaram que os 
coelhos apresentaram uma maior concentração de HDL sanguíneo.  

Com relação aos níveis de triglicerídeos, foi demonstrada diferença 
significativa (p≤0,01) entre o grupo controle PA e os demais grupos analisados. 
Em pesquisa realizada por ZHAO et al. (2005), relataram que após três semanas 
de tratamento com Lycium barbarum houve uma redução dos níveis de 
triglicerídeos plasmáticos. Embora a literatura tenha demonstrado que este 
parâmetro bioquímico demonstrou redução (LUO et al. 2004) na presença da 
fruta, nosso estudo não apresentou alteração estatística entre os grupos após 60 
dias de tratamento. 

Quando analisados os níveis de glicose, observou-se um aumento 
significativo (p≤0,01) no grupo controle HA comparado aos demais grupos 
analisados. Da mesma forma, quando realizada análise entre os grupos, 
observou-se diferença significativa (p≤0,01) entre o grupo controle HA comparado 
ao grupo HG, demonstrando assim, efeito redutor da Goji Berry sobre os níveis de 



 

glicose. Ao analisar o grupo controle PA com o grupo tratamento PG observou-se 
diferença significativa (p≤0,01), porém, neste caso, a Goji Berry demonstrou um 
aumento nos níveis de glicose. Para tal achado, uma possível justificativa seria a 
alta quantidade de açucares totais presente na fruta (487.29 g/100ml) descrito no 
estudo realizado por ENDES et al. (2015).  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Por meio dos resultados obtidos pode-se concluir que, a fruta promoveu 
elevação dos níveis de colesterol HDL e, ainda, apresentou poder de redução do 
colesterol total quando analisado o grupo PG. Destaca-se ainda, o efeito de 
redução dos níveis de glicose no grupo administrado com a dieta hiperpalatável 
adicionada do tratamento com extrato de Goji Berry (HG). Dessa forma, a 
utilização da Goji Berry vem sendo cada vez mais difundida devido aos seus 
benefícios descritos na literatura, corroborando com os resultados encontrados 
noo presente estudo. 
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